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RESUMO

O novo coronavírus (SARS-CoV2) e causador da doença infecciosa COVID-
19 foi declarado pela Organização Mundial de Saúde como pandemia em
11 de março de 2020. A situação epidemiológica, já representa
211.373.303 casos confirmados de COVID-19, incluindo 4.424.341 mortes.
Essa rápida disseminação do vírus e a maior vulnerabilidade dos idosos
pela própria imunossenescência  para complicações, hospitalizações e o
óbito, fez o serviço de geriatria repensar sua estratégia de assistência e
implantar a teleconsulta. Objetivos: Identificar as principais queixas dos
idosos por teleconsuta no período pandêmico; Intervir com cuidados
interdisciplinares aos idosos.  Métodos: Estudo de natureza exploratório e
descritivo, 222 idosos acompanhados por teleconsulta, pertencentes ao
ambulatório do Núcleo de Atenção ao idoso, da Universidade do Estado do
Rio de Janeiro, período março 2020 até o momento. Equipe da
teleconsulta composta por: enfermeiros, médicos, fisioterapeutas,
nutricionistas, fonoaudiólogo e assistente social, além de residentes. Feito
contato com os participantes previamente ao agendamento da
teleconsulta para explicar como seria o cuidado a distância; definir
períodos de acompanhamento semanais, quinzenais ou mensais; enfatizar
o sigilo das informações e a livre escolha de participação. Critérios de
inclusão: Possuírem cadastro no ambulatório de geriatria; assinarem o
termo de consentimento enviado, conforme resolução 634/2020 do
COFEN. Exclusão: Não comparecimento ao ambulatório de geriatria há
mais de 1 ano; Algum déficit limitante no processo comunicativo; Não ter
acesso a tecnologia / telefone. Técnicas para coleta de dados: observação
por meio de videochamada, o instrumento de condução da consulta (AGA)
Avaliação Geriátrica Ampla, e o registro em prontuário eletrônico. Análise
de conteúdo, onde emergiram as categorias temáticas a partir da
interpretação das queixas reportadas pelos sujeitos ao longo das
teleconsultas. CAAE-4.079.897. Resultados: Identificou-se sintomas
respiratórios (26); Dor em membros (23); Ansiedade (19); Padrão de sono
prejudicado (15); Questões alimentares (15); Alteração do comportamento
(14); Humor deprimido (9); Integridade da pele prejudicada (8); Mobilidade
física prejudicada (6) Quedas (6); Tristeza (6); Alteração da pressão
arterial sistêmica (6); Alteração da glicemia (6); Sem medicação (6);
Dificuldades financeiras (4); Medo (3), Suspensão da medicação pelo
paciente (2); Automedicação (2); Piora dos esquecimentos (2), Déficit no
autocuidado para banho (2); Falta de conhecimentos (2); Internações (2);
Solidão (1); Isolamento social (1); Constipação (1); Diarreia (1); Eliminação
urinária prejudicada (1). As intervenções consistiram em: orientações para
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prevenção e não disseminação do vírus; incentivar a deambulação;
realizar exercícios; minimizar a infodemia; indicação para psicoterapia;
interação grupal por plataforma; higiene do sono; acompanhamento
nutricional; segurança ambiental; cuidados com a pele; estratégias
facilitadoras; esclarecer dúvidas; reorganizar medicação e auxiliar nos
benefícios sociais. Conclusão: A teleconsulta demonstrou-se relevante à
prática do enfermeiro, inovador recurso tecnológico a distância para
identificações das problemáticas e intervenções precocemente, o que
corroborou para manutenção da qualidade de vida, redução das
internações e consequentemente, dos custos para saúde. Além de melhor
acesso às informações, flexibilidade e conforto para os usuários.
Contribuições para a enfermagem: propõem-se despertar o interesse para
a adesão das inovações tecnológicas; possibilitar novos desafios de
criatividade e cientificidade na prática e formação dos residentes;
estimular que novos estudos sejam conduzidos.
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